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O CRIME COMPENSA!
Em meio a toda essa escuridão de 
um mundo imergido em sua própria 
tenebrosidade, Deus, em sua inaudita 
graça e misericórdia, envia seu único 
Filho, Jesus, o Cristo. Ele é a única 
solução para toda essa realidade...

PRECIOSAS MENSAGENS 
PARA O FINAL DOS 
TEMPOS
Neste tempo de provação, de incertezas 
e mil perguntas sobre o dia de amanhã 

Palavra de Deus... 

CORRUPÇÃO, PALÁCIOS E 
TEMPLO

As palavras na resposta de Jesus 
continuam ecoando nos palácios e nos 

templos, alertando sobre a necessidade 
urgente de um retorno às práticas simples 

do Evangelho. 

PALAVRA CERTA, 
NA HORA CERTA

A palavra certa na hora certa não é tão 
fácil quanto parece. Alguém já disse que 

se “as pessoas soubessem o peso das 
palavras, dariam mais valor ao silêncio”. 

Deus seja louvado!

Novo céu e 
     nova terra
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O conteúdo da Palavra 
Cruzada é gerado pela 
Coquetel.

da edição de 
Outubro  
de 2022

SOLUÇÃO

A solução destas 
palavras cruzadas será 
publicada na próxima 
edição.

LT

JO
R

N
A

L 
L

U
Z

 N
A

S
 T

R
E

V
A

S
 -

 A
S

S
IN

E
 J

Á

1. O Jornal Luz nas Trevas é um periódico denomina-

Convenção das Igrejas Batistas Independentes.
2. Os artigos assinados são de responsabilidade de 
seus autores e não representam, necessariamente, 
a opinião do jornal nem da Convenção das Igrejas 
Batistas Independentes.
3. A Redação não está obrigada a publicar matérias 
nem a devolver originais. Também não está obrigada a 

4. Os artigos nos quais constam autoria são reproduzi-
das pela redação.
5. Autorizamos a reprodução dos textos publicados 
desde que citada a fonte, com exceção das matérias já 
extraídas de outros periódicos. Os textos bíblicos utiliza-
dos pelo jornal Luz nas Trevas são extraídos da Nova 
Versão Internacional (NVI), salvo citações contrárias.

Jornal Luz Nas Trevas
Fundado em 1º de março de 
1927, por Carlos Welander e 
Erik Jansson.

Editado pela

Presidente
Jeferson de Souza Silva

Membros
Roberto Monteiro de Castro, 
Susana Couto Pimentel, Igmar 
de Freitas, Ana Ester Knispel 
Brakmann, José Carlos Loureiro 
e Leonel Dimússio Santos 

Jornalista Responsável
Redação
Heber de Oliveira
MTB 65.520/SP

Diagramação
Editora Senáculo

Revisão Gramatical
Script Assessoria

Distribuição
Editora Batista Independente
Rua José Lins do Rêgo, 65 -  
Taquaral, Campinas (SP)
CEP: 13087-221
Telefone: (19) 3296-1560
E-mail: pedidos@ebi.org.br

Imagens utilizadas
Freepik, Freeimages,  
Unsplash e Pixabay

Formato 23 x 30cm
Papel: Off-Set 63g (miolo)
Montserrat, Times New Roman
(texto), Montserrat, Impact 
(títulos e subtítulos)



3 Edição 1058 - Novembro/2022 - Luz nas Trevas

LT

NOVO CÉU E NOVA TERRA

EDITORIAL

Heber de Oliveira
é Jornalista, bacharel em Teologia 

e Publicitário. Possui 
 autor do livro 
Ser Humano

redator@ebi.org.br

Notas:
1 Atos 2.16,17
2 Apocalipse 21.1
3 LIMA, José Tomaz Rodrigues. Entenda o 

Apocalipse: uma abordagem não especulativa, 

nem sensacionalista. Campinas: Editora Batista 

Independente, 2018.

A 
Palavra de Deus nos informa 
que já vivemos os últimos dias. 
O apóstolo Pedro, ao responder 
a indagação das pessoas sobre 

o que estava acontecendo naquele dia de 
Pentecostes, disse tratar-se do que havia 
sido predito pelo profeta Joel: “Nos úl-
timos dias, diz Deus, derramarei do meu 

-

1.
Outra informação importante que a 

Bíblia nos dá a respeito das últimas coisas, 
dentre tantas outras, é que, após o retorno 
do Senhor Jesus, haverá “um novo céu e 
uma nova terra”2. O senso comum parece 
pouco saber a respeito do céu, senão que é 
“

-
”. 

Na Bíblia, a santa cidade, o novo céu, 
não será lugar para visitas, mas um local 
para receber, como moradores, a totalida-
de do povo de Deus, remido e lavado no 
sangue do Cordeiro. Trata-se dos que serão 
bem-vindos ao céu, os “benditos de meu 
Pai” (Mt 25.34). São os que reconheceram 
suas rebeliões, se arrependeram e se vol-
taram para o Criador, receberam pela fé o 

 (Ap 22.17). 

-
sas!”. E então o veremos face a face!

Certa vez, comentando João 17.3 
(

), Paul Washer indicou que 
uma das atividades que teremos na eterni-
dade será conhecer ao Senhor e prosseguir 
em conhecê-Lo. Assim, adentraremos a 
enternidade conhecendo ao Senhor e se-
guiremos fazendo isso para sempre. Por 
isso, sempre que essa terra lhe aborrecer, 
entristecer e/ou desanimar, olhe para Jesus 
e lembre-se: “Porque Ele vive, posso crer 
no amanhã”!

FALA, LEITOR!
Envie a sua opinião para redator@ebi.org.br

sacrifício de Jesus na cruz e ressuscitaram 
para uma nova vida em santidade e prática 
de boas obras. São os verdadeiros vence-
dores!

Sobretudo, é digno de destaque, a res-
peito do que está por vir, que o mais es-
pecial em relação ao novo céu e à nova 
terra tem a ver com a marcante presença 
de Deus. Dos vislumbres do glorioso novo 
mundo que Deus trará no futuro, o pastor 
José Lima3

do “plano redentor” (Ap 21.3), sendo o ele-
mento central desse novo mundo o fato de 

seu povo. Nessa cidade não haverá templo; 
isso porque, nesse novo mundo, o Templo 
é o próprio Deus e Jesus, o Cordeiro (Ap 
21.22). Explica, também, o autor: “Nesse 

”. 
E acrescenta: “

(Ap 
22.4)

(Êx 33.20). A vi-
-

(1João 3.2)”. E conclui dizendo: “
-
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PALAVRA DO PRESIDENTE

A
s perguntas do profeta 

-
ma condição espiritual de 
Judá, afundada no pecado 

da idolatria, rodeada de violência e 
injustiça social. Para melhor entendi-
mento do texto, apontaremos alguns 
aspectos importantes:

1. O bálsamo de Gileade 
Gileade na Bíblia diz respeito à 

-
cavam na região da Transjordânia; 
outras vezes esse nome é aplicado em 
seu sentido mais estrito, referindo-se 
à região montanhosa coberta de bos-
ques a leste do rio Jordão. A terra de 
Gileade era cortada pelo Ribeiro de 
Jaboque (Js 12.2). Já o bálsamo de 
Gileade era uma substância natural de 

-

cinais. Era uma resina extraída de al-
gumas árvores. Era um remédio muito 
conhecido nos tempos bíblicos. Esta 
região era também conhecida por seus 
médicos. Os antigos mercadores co-
mercializavam o bálsamo de Gileade 
por suas propriedades medicinais. 

2. O contexto espiritual do povo de 
Deus

Neste versículo, Jeremias fala sobre 
o tratamento do Senhor para Judá. Ele 
lamentava profundamente a situação 
vivida pelos seus compatriotas, mas 
reconhecia que não havia qualquer re-
médio humano que pudesse aliviar a 
dor da destruição que viria sobre Judá. 
Nenhum médico e nem mesmo o bál-
samo de Gileade poderia curar aquela 
triste situação. O povo havia procura-
do a cura para o seu mal em falsos pro-

fetas que, com seus enganos, curavam 
“Eles tra-

 (Jr 8.11). Mas, 
somente em Deus havia o verdadeiro 
bálsamo que poderia curar o povo de 
sua ruína. Porém, o povo não queria 
se arrepender de seus pecados. Assim, 
o julgamento divino fora decretado: 

-

 (Jr 
8.5,6).

O BÁLSAMO DE VIDA

(Jr 8.22)
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Pr. Marcos Elias da Silva

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O presidente da Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes (CIBI), conforme disposições 

seus representantes para a Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 17 de novembro 
de 2022, às 20h00, nas dependências do Centro 
Administrativo, situado na rua José Lins do Rêgo, 
65, Parque Taquaral, Campinas, SP, para tratar da 
seguinte pauta:

1. admissão de igrejas;

2. outros assuntos.

Campinas, 16 de agosto de 2022.
Pr. Marcos Elias da Silva

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Fazendo jus à minha atribuição como presidente da 
Convenção das Igrejas Batistas Independentes do Rio Grande 
do Norte, venho, por meio deste, convocar, como rege o nosso 

Convenção para a 5ª Assembleia Geral, que será realizada no 
dia 03 de dezembro de 2022. A pauta dessa assembleia será: 

1. leitura do Relatório da Gestão, Relatório Financeiro e 
dos Departamentos, 

2. eleição da Diretoria, Líderes de Departamentos e 
do Conselho Fiscal da CIBI-RN, com posse no ato da 
eleição.

Na certeza de contarmos com a colaboração de toda a Convenção, 
antecipamos nossos agradecimentos, subscrevendo-nos.

Fraternalmente, em Cristo,
Maurício Rodrigues de Souza Fonseca

Pastor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

A CIBIESP (Convenção das Igrejas Batistas Independentes do Estado de São Paulo) vem, por meio de seu presidente, 

Paladium, situado na avenida Bernadino de Campos, 89, Serra Negra - São Paulo, para tratar da seguinte pauta:

Mudança do endereço da sede da CIBIESP. Nova sede situada na rua Pimenta Bueno, 364, Chácara Tatuapé, na cidade 
de São Paulo (SP) – CEP 03060-000.

São Paulo, 02 outubro de 2022.
Moisés Lopes da Silva

Presidente

3. Aplicação 
O profeta Jeremias associava o 

bálsamo que curava o corpo ao poder 
restaurador de Deus, a cura espiritual. 

que estava doente espiritualmente de-
vido ao pecado da apostasia, a cura 
espiritual. Porém, eles rejeitaram e 
sofreram as consequências. 

Jesus é apresentado nas Escrituras 
como a plena vida (João 10.10b). Seu 
sangue derramado na cruz representa 
o bálsamo divino que cura da morte a 

alma ferida pelo poder destruidor do 
pecado: 

-

-
 (Is 53.5). Sim, há 

bálsamo de cura, perdão e salvação. 
Não apenas em Gileade mas em todo 
o lugar onde o nome de Jesus Cristo 
é proclamado como único Senhor e 
Salvador. Continuemos a anunciar o 
Evangelho, poder de salvação a todo o 

que crê em Jesus. Pois só Jesus Cristo 
salva! Glória a Deus!  
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DANDO FRUTO PARA O REINO DE DEUS

M
issões continua sendo 
uma necessidade no 
mundo de hoje. Ainda 
há lugares não alcan-

çados pelo Evangelho tanto em nosso 
próprio país como ao redor do mundo. 
Na verdade, missões só termina com a 
volta de Cristo ou quando todos os po-
vos, tribos, línguas e nações tiverem 
uma igreja estabelecida com liderança 
autóctone adorando a Deus.  

A princípio somos todos “mis-
sionários” no sentido de termos sido 
chamados por Jesus para segui-lo e fa-
zer discípulos dele onde estamos. No 
uso do termo “missionário” de forma 
mais técnica e tradicional, são missio-
nários “aqueles que foram enviados 
pela igreja para proclamar e viver um 
evangelho completo, levando pessoas 
a seguirem a Cristo e se congregando 
em igrejas locais”. 

Hoje usamos o termo missionário 
para pessoas envolvidas em outras 

formas de missão, assim como faze-
dores de tendas, empresários em mis-
sões, atletas em missão, equipes de 
curto prazo e migrantes que, por uma 
ou outra razão, foram para outro país 
e, pregando o Evangelho, têm estabe-
lecido novas comunidades de fé.  

Há vários personagens no Antigo 
Testamento que poderiam muito bem 
ser chamados de apóstolos ou missio-
nários devido seu testemunho de fé em 
outras culturas e nações. Poderíamos 
citar Jonas, José, Ester e Daniel.

A história de Daniel
Por volta do ano 600 a.C., a 

Babilônia tinha se estabelecido como 
o império dominante. Nabucodonosor 
ordenou que suas tropas invadissem 
Jerusalém e, entre outras coisas, que 
trouxessem jovens israelitas da corte 
real e da nobreza. 

Entre eles estavam Daniel, 
Hananias, Misael e Azarias que, pelo 

que vemos no relato, eram não ape-
nas judeus de herança e tradição, mas 

-
dadeiro. Eles tinham recebido des-
de a infância o ensino nas Sagradas 
Escrituras e mesmo levados à força a 
outra nação tinham decidido perma-

Três aspectos quero destacar aqui:
1. Durante a história da humanida-

de, e pensando principalmente 
na história da Igreja Cristã, a 
importância da migração força-
da ou voluntária tem sido imen-
samente importante. A divulga-
ção do Evangelho tem ocorrido 
tanto através de leigos que de-
ram seu testemunho em terras 
estrangeiras como através de 

enviados por igrejas e agências 
missionárias.

2. A formação de crianças e jovens 
na fé cristã, fazendo deles dis-
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carne de animais imundos para 
os judeus.

2. Deixar de adorar e servir ao 
Deus de seus pais Abraão, 
Isaque e Jacó.

3. Adoração ao rei. 
Na primeira questão, consegui-

ram fazer um acordo que deu certo. 
Inclusive “estragaram”, por assim di-
zer, o cardápio dos outros. 

Na segunda questão, parece que não 
havia muito problema em si, e tudo ia 
bem. Daniel chegou a ter o reconheci-
mento do rei quando conseguiu inter-
pretar sua visão, o que os outros fa-
lharam em fazer. Assim, Daniel dá seu 
testemunho que causa, também, uma 
surpreendente reação (Dn 2.45b - 48).

O problema aconteceu com a ter-
ceira questão, quando a adoração ao 
rei entrou em jogo (Dn 3.1-6). Os 
astrólogos denunciaram os judeus e 

-
cou para Sadraque, Mesaque e Abede-
Nego que foram jogados na fornalha 

em seu Deus foi impressionante (Dn 
3.16-18). Mais uma vez o rei teve que 
reconhecer que havia alguém mais po-
deroso que ele e os três foram salvos 
e promovidos dentro do seu governo. 

Mais tarde foi a vez de Daniel. 
Nabucodonosor já havia morrido, as-
sim como Belsazar que o havia substi-
tuído. Agora o rei é Dario, que fez um 
decreto, aconselhado por aqueles que 
tinham inveja de Daniel, que nenhum 
deus poderia ser adorado e somente o 
rei seria alvo de adoração por 30 dias. 

Daniel foi pego orando ao Deus 
vivo e verdadeiro e levado diante do 
rei, que o sentenciou à cova dos leões. 
Também conhecemos a história que 
termina com as seguintes palavras do 
rei Dario:

cípulos de Cristo, não tem sido 

me ao discipulado não como um 
programa de estudo, mas como 
um estilo de vida. Estou certo 
que aqueles quatro jovens ju-
deus tiveram bons exemplos a 
seguir e não apenas boa teoria 
aprendida no templo. 

3. Os quatro jovens também tinham 
recebido boa educação “domi-
nando os vários campos do co-
nhecimento”. Independente de 
onde nossos jovens estarão no 
futuro, o bom preparo intelec-

-
portância. 

aqui ou em outro lugar, é, eu diria, 
diretamente proporcional ao pre-
paro educacional que temos, tanto 
teórico como prático. Não signi-

-
nal que se destaca com excelência 
e integridade, tornando-se digno 

O encontro com uma nova cultura

Misael e Azarias não era apenas o fato 
de terem sido levados cativos como 
escravos judeus para a Babilônia. 
Tinham também a árdua tarefa de se 
adaptarem a novos costumes. Veja a 
ordem de Nabucodonosor: 

-
 Eles receberiam um treinamen-

to de três anos e depois passariam a 
servir o rei. 

Não é difícil fazer uma aplica-
ção prática e atual aqui. Parece que 
Nabucodonosor entendia mais de 
adaptação cultural do que muitos de 
nós hoje. Não é raro pensarmos que 
os missionários que enviamos preci-
sam dar fruto em tempo recorde. Mal 
chegam no campo e já esperamos rela-

tórios de pessoas convertidas e igrejas 
plantadas. Por três anos os rapazes de-
veriam estudar a língua e a literatura 

porque se tornaram conhecedores da 
cultura local destacando-se como os 
mais sábios. 

Conhecer bem uma cultura e poder 
comunicar-se na língua local leva tem-
po. Temos bons exemplos no apóstolo 
Paulo que mostrou bom conhecimento 
da cultura e da religião local quando 
por exemplo chegou em Listra (At 14) 
e em Atenas (At 17). 

Parece que três exigências de adap-
tação foram aceitas por Daniel e seus 
colegas:

1. Aprender a língua e a cultura 
local. Certamente entenderam 
rapidamente a importância de 
dominar o idioma e de se adap-
tar. 

2. Assistir e servir ao rei. Não ti-
nham muita opção neste item. 

3. Receber novos nomes. Aqui, 
trata-se de algo um pouco mais 
polêmico e difícil. Tiveram que 
trocar seus nomes – que origi-
nalmente se referiam, de algu-
ma forma, ao nome de Deus em 
hebraico – para receber nomes 
que continham referências aos 
deuses pagãos da Babilônia: 
Daniel para Beltessazar (Bel era 
um dos deuses); Hananias para 

-
to temor dos deuses); Misael 
para Mesaque (referência aos 
deuses) e Azarias para Abede-
Nego (que contém o nome de 
outro deus, Nebu; o mesmo em 
Nebucodonosor). 

Mas há também três aspectos que 
eles rejeitaram e aos quais não se 
adaptaram:

1. As iguarias do rei – principal-
-

cada aos ídolos e que continha 
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Pr. Bertil Ekström

-

-
-

Conclusão  
Creio que há importantes lições 

para nós aqui, além das já menciona-
das, tanto para o nosso caminhar com 
Jesus Cristo no contexto local como 
no trabalho missionário.

1. Não são as circunstâncias que
devem nos impedir a servir a 

achamos desculpas de que a si-
tuação não é favorável. Que di-
zer então de José, de Ester ou 
de Daniel e seus companheiros?

2.
Misael e Azarias tinham em Deus 

precisa ser a nossa também: “Se 

ou outra pessoa, mesmo que 
 É assim 

que nós pensamos? Buscamos a 
Deus para servi-lo ou para que 
Ele nos sirva? 

3. O fruto da obediência ao chama-
do de Deus não vem sem sacri-
fício. 

4. Deus honra a quem lhe serve 
-

sível galgar postos em governos 
até corruptos e iníquos, dan-
do bons frutos para o Reino de 
Deus, quando há integridade, 
coerência entre palavra e ação, 
e interesse pelo bem-estar de to-
dos, não apenas de si próprio. 

1. O mundo precisa hoje de pessoas
que estejam dispostas a sair de 
sua zona de conforto e apostar no 
Reino. Os campos que ainda não 
foram devidamente alcançados 
são os mais difíceis. 

da diáspora e dos refugiados de nos-
sos dias. Grande parte do movimento 
missionário ao longo dos séculos tem 
sido feito pelos migrantes que chega-
ram em terras pouco evangelizadas. 

-
minacional começou há 110 anos. A 
diáspora brasileira, formada tanto por 
crentes que foram a outros países para 
trabalhar por empresas brasileiras ou 
para estudar, como aqueles que busca-
ram novas oportunidades na vida, tem 
dado uma importante contribuição na 
plantação de igrejas ao redor do mun-
do. Ao mesmo tempo, estamos rece-
bendo refugiados que vêm de contex-
tos fechados ao Evangelho e temos 
agora a oportunidade de acolhê-los, 
demonstrando o amor de Deus para 
com eles através de nossas atitudes e 
ações. 

SM
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T
enho que confessar que, mui-
tas vezes, falo demais. E, fre-
quentemente, falo sem pensar 
no que estou dizendo, por ve-

zes, ferindo ou entristecendo alguém. 
Eu gostaria muito de ser aquele sábio 
que para, pensa e, depois de muita re-

baseado na experiência e no conheci-
mento. Mas, como escrevi acima, falo 
demais. No entanto, entendo que o 
oposto a falar demais não é se calar. Há 
um ditado que diz “falar é prata, silên-
cio é ouro”. Alguns não falam porque 
nada tem a dizer – melhor que se calem 
então. Outros silenciam porque não sa-
bem como expressar o seu pensamento. 

-
culdades de expressar seus sentimentos 
e, muitas vezes, se calam quando de-

para não se comprometerem; têm medo 
de que suas palavras um dia sejam usa-
das contra eles mesmos; o que aliás, é 
bem provável que aconteça. Há ainda 
aquele grupo ao qual não se permite fa-
lar, e quanto perdemos de conhecimen-
to e sabedoria por não permitirmos que 
o outro expresse sua opinião!

O silêncio não é um princípio bíbli-
co ou cristão. O livro de Eclesiastes diz 
que há tempo para tudo, inclusive “tem-
po de calar e tempo de falar” (Ec 3.7). 

Parece simples, não é mesmo? Mas 

quando silenciar e quando falar. Não é 
à toa que Tiago escreve que “se alguém 
não tropeça no falar, tal homem é per-
feito” (Tg 3.2).

Muitas vezes falamos antes da hora. 
Não permitimos que a outra pessoa ter-
mine sua fala e expresse sua opinião. Às 
vezes, na ânsia de falar, prometemos o 
que não podemos cumprir e expressa-
mos sentimentos que não existem.

Outras vezes nos abstemos de falar, 
ou falamos tarde demais. Deixamos, 
assim, de corrigir erros ou explicar 
mal-entendidos. Mas também pode 
ser que nos esqueçamos de expressar 
amor e preocupação enquanto ainda é 
tempo, enquanto a pessoa amada está 
perto de nós.

Às vezes falamos quando devería-

-
vras. Mas, frequentemente, a outra pes-
soa precisa apenas de um abraço ou um 
ouvido. Às vezes as palavras vêm com 
raiva, inpensadas e apressadas. Quantas 
vezes nos arrependemos do que disse-
mos – palavras machucam e não podem 
ser retiradas. Somos senhores sobre as 
palavras que ainda não proferimos, mas 
as palavras que já emitimos têm domí-
nio sobre nós. 

quando deveríamos falar, quando ve-
mos injustiça, quando as pessoas são 
maltratadas e humilhadas. O pastor ba-
tista Martin Luther King Jr. Disse, certa 
vez: “O que mais me preocupa não é o 
grito dos violentos, nem dos corruptos, 
nem dos desonestos, nem dos sem cará-
ter, nem dos sem ética. O que mais me 
preocupa é o silêncio dos bons”.

A palavra certa na hora certa não é 
tão fácil quanto parece. Alguém já dis-
se que se “as pessoas soubessem o peso 
das palavras, dariam mais valor ao si-
lêncio”. É por isso que Tiago também 
escreve: 

 (Tg 1.19) e o 
livro de Provérbios ensina que “A res-

-
(Pv 15.1).

Não é fácil saber falar o certo na 
hora certa. É provavelmente por isso 
que Tiago também escreve: 

(Tg 1.5). Aí está a resposta e o 
segredo. E esta é a minha oração. 

PALAVRA CERTA, NA HORA CERTA

Pr. Leif Ekström

Örebro na Suécia
lae@telia.com

FERMATA
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FEPAS

Q
uando estudamos a vida de 
Jesus, mais precisamente 
sua postura sobre as rela-
ções de poder, percebemos 

claramente que ele representava uma 
séria ameaça ao sistema corrupto, tanto 
estatal como religioso.

Por conveniência, havia alguns ar-
ranjos e conluios da parte de César, re-
presentante do império, com Herodes, o 
Idumeu, governador nomeado e força-
damente convertido ao judaísmo. Essa 
manobra política resultaria em uma fun-
ção paradoxal da estrutura religiosa que 
atendia mais aos interesses de Roma do 
que de Israel. Na prática o Estado havia 
sequestrado o templo.

Mais tarde, no processo de conde-
nação de Jesus, conforme o Evangelho 
de Lucas (23.2), os próprios membros 
do Sinédrio, os anciãos, os sumo sa-
cerdotes e os escribas, para mostrarem 

-
pério romano, acusariam Jesus diante 
de Pilatos: “

”.
Conforme Jesus vai se tornando co-

nhecido, suas ideias começam a inco-
modar tanto os representantes do palá-
cio de Roma como os que dominavam 
no templo. Na perícope do Evangelho 
de Marcos, capítulo 12 e verso 17, en-
contramos o famoso diálogo entre os 
representantes do templo, enviados 
pelos representantes de César que não 
queriam aparecer naquele momento, no 
qual se estabelece uma armadilha con-
ceitual a respeito de pagar ou não tribu-
to a César. 

Conforme CORREIA JUNIOR, 
2021: “ -

. Com 
perspicácia pedagógica, Jesus não res-
ponde diretamente à questão. Mais ain-
da: ao pedir que lhe mostrem uma moe-
da, demonstra que ele próprio não está 
preocupado em carregar ou acumular 

bens como acontecia com aqueles que 
o interrogavam.

A própria moeda testemunhava con-
tra o império e a argumentação dos re-
ligiosos:

-

A resposta de Jesus, como de costu-
me, deixava seus interlocutores ao mes-
mo tempo desarmados de argumentos 
e maravilhados de sua sabedoria: “O 

de Deus, a Deus”. O imposto de César 
( ), anualmente cobrado -

CORRUPÇÃO, PALÁCIOS E TEMPLO

(Marcos 12.17 – BJ)
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pita a partir de recenseamentos feitos, 
era humilhante e pesado demais para o 

-
perador, que se autoproclamava divino.

Outro aspecto curioso da resposta do 
Mestre é que enquanto os fariseus fala-
vam em “ ”, Jesus, na sua resposta, 

- Apodote), que tem o sentido de resti-
tuir a alguém aquilo que originalmente 
lhe é de direito. 

é de César é a ambição e o empenho em 
acumular riqueza e poder, e que o tem-
plo também estava contaminado com 
essa sanha. Devemos nos lembrar que 
para que os pobres peregrinos pudessem 
comprar o necessário para suas ofertas 

de sacrifício, precisavam ir às mesas dos 
cambistas no templo para trocar a moe-
da usual pela moeda do templo, sempre 
pelo câmbio desfavorável. Nesse senti-
do, devolver a moeda com a imagem e 
a inscrição de César seria abrir mão da 
corrupção e de ser conivente com ela, e 
“  seria 
restaurar a dignidade do povo oprimido, 
aplicando os princípios da misericórdia, 
do amor e da justiça – conceitos ensina-
dos e tantas vezes repetidos na história 
de Israel, mas que andavam esquecidos.

As palavras na resposta de Jesus 
continuam ecoando nos palácios e nos 
templos, alertando sobre a necessidade 
urgente de um retorno às práticas sim-
ples do Evangelho. 

-

(Mq 6.8 – ARA) 

Referência

CORREIA JÚNIOR, João Luiz (org.) Bíblia e 

corrupção: olhares a partir do campo epistemo-

lógico das ciências da religião. Recife: Edupe, 

2021.

Que a paz de Cristo esteja com você!

Pr. Gilberto Gedaías Alves
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C
omo muitos pastores e líderes 
sabem, sempre estamos em bus-
ca de metodologias para alcan-
çar as pessoas com informações 

missionárias. Logicamente, a mensagem 
não muda, mas as metodologias sim. Um 
exemplo disso são as transmissões que a 
Secretaria de Missões faz, de forma -

; algo que nasceu na pandemia e acabou 

país do tamanho do Brasil.  

que a “cara” da missão mudou. Cito como 
exemplo o trabalho que apoiamos, junta-

-
rupção em sete cidades do Nordeste bra-
sileiro. Isso não é um projeto tradicional. 
Pelo contrário, é algo pioneiro e muitas 
pessoas se perguntam sobre qual é o papel 
da missão nisso. É fácil fazer algo que seja 

pensado bastante sobre como podemos 
aprofundar o conhecimento sobre missões. 
Há alguns anos começamos a fazer uma 
conferência de missões durante um dia em 

Por ser um país menor, pensamos que seria 
possível as pessoas viajarem para obterem 
um aprofundamento maior. Durante cerca 
de seis anos temos feito essa conferência, 
mas o número de participantes não passa 

de 200 pessoas e todos os anos são as mes-
mas que participam, sendo que muitos de-
les já têm um bom nível de conhecimento 
e até trabalharam no campo durante algum 
período. A verdade é que num culto normal 
de domingo pode-se alcançar até mais de 
200 pessoas.

Começamos a pensar sobre como po-
demos alcançar aqueles que não estão 
dispostos a investir numa viagem para 
uma conferência e, como diz o ditado: “se 
Maomé não vai à montanha, a montanha 
vai a Maomé”. 

Em vez de realizarmos a conferência 
em um único lugar, pensamos em levar 
um culto de missões com muita informa-
ção para vários lugares do país e, assim, 
podermos alcançar mais pessoas. Um culto 
de domingo  como chamamos, 
com o mesmo formato em cada lugar. Em 
cada culto, líderes da denominção estarão 
presentes pregando e dando informações 

materias para serem usados. Começará em 
setembro e irá até novembro; doze lugares 
serão visitados. Estimamos que iremos al-
cançar 10 vezes mais pessoas que na con-
ferência tradicional, bem como pessoas 
que ainda não tem muito conhecimento 
sobre missões. A resposta das igrejas tem 
sido muito positiva e estamos felizes com a 

receptividade que estão demonstrando. 
Oremos para que Deus possa abençoar 

este tempo e que tais cultos resultem em 
mais engajamento missionário, mais pes-
soas se disponibilizando para ir ao campo, 

-
dos e mais igrejas comprometidas em ora-
ção por missões!

Os processos no mundo mudam rapi-
damente e nós, como igrejas e denomina-
ções, precisamos nos reinventar em todo o 
tempo para alcançar novas pessoas e, prin-
cipalmente, os jovens. Para que isso acon-
teça, temos que visualizar novos caminhos 
e ter a coragem de deixar de fazer coisas 
que não funcionam. A palavra, os valores 
e os princípios não mudam, mas a maneira 
de se fazer as coisas pode mudar quantas 
vezes for necessário para cumprir os obje-
tivos que traçamos.

UMA IDEIA DIFERENTE

INTERACT

Anna Maria Jonsson 
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E
ntre os dias 12 e 14 de agosto, 

realizou uma viagem missio-
nária à cidade de Arcoverde, 

em Pernambuco. O município pertence 
à microrregião do sertão do Moxotó, 
distando a 256 km do Recife. Em 2020, 
o IBGE estimou a população em 74.822 
habitantes, ocupando a 22ª colocação no 

 dos mais populosos do Estado. 
A igreja em Arcoverde é campo missio-
nário da CIBIPE.

A viagem contou com a participa-
ção de sete mulheres das nossas igrejas 
pernambucanas, entre elas a irmã Elma 

da Regional. As irmãs deram apoio e 
colaboraram com o casal de missioná-
rios que ali está, pastor Adelson e Kátia, 
servindo no apoio ao evangelismo, vi-
sitação, impacto evangelístico infantil, 

Tatiana Santos - correspondente

área rural

trabalho com famílias e louvor.
Que o Senhor abençoe a cada parti-

cipante pelo tempo e amor dedicado às 
vidas sedentas da presença de Deus, e 
que faça prosperar o trabalho naquela 
cidade.
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CAPA

E
stimados leitores: como é im-
portante ouvir e saber que o 
Senhor Deus não deixou no es-
curo o seu povo, os crentes em 

Jesus, quanto às coisas que acontecerão 
-

ta nossa era, que vai desde a criação do 

revelado tudo o que gostaríamos de saber; 
todavia, aquilo que especialmente o livro 
de Apocalipse nos informa já se constitui 
num tesouro   maravilhoso de esperança e 
de conforto! 

PRECIOSAS MENSAGENS PARA O FINAL 
DOS TEMPOS

-
tém, no mínimo, três preciosíssimas pro-
messas – e faremos bem se procurarmos 

para a nossa fé. 
Em primeiro lugar, vamos destacar 

a promessa de algo totalmente novo:  
; 
. 

Que mensagem extraordinária!  De vez 
em quando ouve-se a referência à uma 
Nova Ordem Mundial, ou seja, uma nova 
formatação política, econômica e mes-

mo religiosa. E, sem qualquer radicalis-
mo, parece-nos que esse tempo não está 
longe, as coisas vão caminhando nessa 
direção.  Mas seja como for, a Igreja ver-

sabe, e não pode se esquecer disso, que 
qualquer mudança na ordem mundial não 
é a verdadeira esperança dos crentes em 
Jesus!  A Igreja do Senhor aguarda pela 
nova ordem das coisas, sim, mas que será   
realizada não de baixo para cima, mas, ao 
contrário, de cima para baixo – como diz 
o texto bíblico: ! E 

-
-

(Ap 21.1-5)
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não se trata de um remendo, de um con-
serto, de uma reforma. Não! Trata-se de 
uma Nova Criação. Como Jesus mesmo 
disse: 

.  Não se coloca coisas novas 

mas muito, muito real! Tudo novo para 
uma vida totalmente nova.

Em segundo lugar, prestemos atenção 
na próxima mensagem: ela nos fala de 
uma Nova Cidade, a nova Jerusalém. Ou 
seja, uma nova e eterna morada para os 
salvos em Cristo Jesus. 

Desde os tempos do Antigo 
Testamento, os judeus piedosos espera-
vam por essa tão querida Jerusalém, e já a 
cidade terrena de Jerusalém sempre foi (e 
continua sendo) um patrimônio, principal-
mente religioso, como símbolo de refúgio 
e lugar de adoração para a nação israelita. 
Agora, aqui na mensagem apocalíptica, 
a ênfase não recai sobre   o aspecto físi-
co da querida cidade, mas, sobretudo, no 

de comunhão entre o Senhor Deus e os 

salvos em Cristo Jesus. Sem desprezar a 
linguagem poética e linda na descrição da 
Nova Jerusalém, com suas ruas de ouro 
e mar de cristal, a profunda mensagem, 
aqui, é esta:  

. Viver eternamen-

todos os santos, aqueles que foram com-
prados pelo sangue do Cordeiro. Haverá 
mensagem melhor do que esta? Mas tem 
mais (e não poderia ser diferente): 

Terceira mensagem:  por ser uma Nova 
Ordem, envolvendo todas as coisas, tudo 
o que apareceu de ruim, aqui neste mun-
do, não mais existirá. Morte, luto, dor, 
tristezas e choro – tudo isso já não mais 
haverá!  E, prestemos bem atenção: nessa 
cidade divina não entrará o maior mal e 
a causa de todos os males: o pecado! E 
não se trata de uma utopia, pois o Senhor 
fez questão de dizer ao seu servo João que 
escrevesse essas coisas, porque são verda-
deiras!  Aqui, meus amigos, só temos duas 
opções:  crer ou duvidar! Ser crente ou ser 
incrédulo! Se crermos (como Jesus dis-

se junto ao túmulo de Lázaro: 
), então podemos 

receber essas palavras apocalípticas como 
promessa infalível da parte de Deus. 

Neste tempo de provação, de incerte-
zas e mil perguntas sobre o dia de ama-

-

em outros textos que Ele cuida dos seus 
-

rante um futuro novo, diferente de tudo 
aquilo que se possa imaginar e projetar 
pela mente humana. Um dia, passadas to-
das estas coisas desta nossa era terrestre, 

-
no. O mundo precisa ouvir estas preciosas 
mensagens do Pai!

Após 58 anos de ministério, o pastor 
José Lara e sua esposa, Catarina, entre-
garam o pastorado no dia 11 de setem-
bro. O ato foi realizado na Igreja Batista 
Independente de Samburá, interior de 
Santa Catarina, onde eles atuavam.

PASTOR JOSÉ LARA E ESPOSA ENCERRAM
PASTORADO

do oeste catarinense, o casal teve a opor-
tunidade de atuar em diversas Igrejas 
Batistas Independente em Santa Catarina 
e se despede do dever pastoral tendo a 

louvando ao Senhor.
A Igreja Batista Independente em 

Samburá continua a sua caminhada com 
Cristo, agora sob a liderança do pastor 
Romeu Sabino que, na oportunidade, as-
sumiu o pastorado da igreja.

A CIBIESC, por meio do seu presiden-
te, pastor Paulo Ricardo Schulz, reconhe-
ce e agradece aos irmãos José e Catarina 
pela dedicação em todos os anos de mi-
nistério e deseja ao pastor Romeu Sabino 
as mais ricas bênçãos de Deus nessa nova 
caminhada.

Pr. José T. R. Lima

pastor.lima@hotmail.com
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CENTRO
ADMINISTRATIVO

INFORMA
Legenda:
CIBI - Convenção das Igrejas Batistas Independentes

Regionais:
CIBIERGS - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Sul

CIBIESC - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Santa Catarina

CIBIPAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Paraná e Mato Grosso do Sul

CIBILA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Língua Alemã

CIBIESP - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de São Paulo

CIBIMAT - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Mato Grosso

CIBIES - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Espírito Santo

CIBIMINAS - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Minas Gerais

CIBIERJ - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado do Rio de Janeiro

CIBIEG - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Estado de Goiás

CRIBI-BC - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Brasil Central

CIBIRN - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Rio Grande do Norte

CIBICE - Conv. das Ig. Bat. Indep. dos Est. do Ceará, Piauí e Maranhão

CIBI-PE - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Pernanbuco

CIBIBA - Conv. Regional das Ig. Bat. Independ. da Bahia

CIBISBA - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Sudoeste da Bahia

CIBI-PB - Conv. das Ig. Bat. Independ. da Paraíba

CIBISA - Conv. das Ig. Bat. Independ. de Sergipe e Alagoas

CIBIAR - Conv. das Ig. Bat. Independ. do Amazonas e Roraima

UMBI - União dos Ministros Batistas Independentes

Regionais:
As siglas das seccionais da UMBI seguem a mesma lógica da 

sigla CIBI com suas regionais. Por exemplo: 

UMBIESP - União dos Ministros Batistas Independentes do 

Estado de São Paulo 

CIBI Cristina Cesar / Norcides Filho

(19) 3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Pamela Souza

(19) 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Janaína Vicencio

(19) 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia  

(19) 3323-2699 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes

(19) 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Telefones 
do Centro 

Administrativo da CIBI

STBI em Campinas (SP)
Fone: (19) 3324 26 99
E-mail: stbi@cibi.org.br
Site: www.estudeteologia.com
Direção: Georgino Chaves

STBISul em Esteio (RS)
Fone: (51) 3033-4141

Site: www.stbisul.com
Direção: Pr. Cleo H. Bloch

STBISP em São Paulo (SP)
Fone: (11) 97673-1042 
E-mail: stbisp@hotmail.com 
Site: stbisp.com.br
Direção: Pr. José Carlos Loureiro

STBIPAR em Cascavel (PR)

Site: stbipar.org
Direção: Ir. Roseli Souza

STBINE
em Feira de Santana (BA)
Fone: (75) 3223-2120 
E-mail: contato@stbine.org
Direção: Pra. Dinamar Rossinholi

SETEBISBA
em Guanambi (BA)
Fone: (77) 3451-2667 
Blog: setebisba.blogspot.com

SETEBITRIM em 
Uberlandia (MG)
Fone: (34) 99978-4767

Seminários

Agência: 2908 / Conta: 00001283-8 / Tipo Conta: CC - PIX: contacef@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - PCD

Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MISSÕES
Agência: 0046 / Conta: 449978-6 / Tipo Conta: CC - PIX: smissoes@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 748 - BANCO SICREDI - PCD
Agência: 0740 / Conta: 75378-5 / Tipo Conta: CC - PIX: cibi.sicredi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Banco: 237 - BANCO BRADESCO - MOCIDADE BATISTA INDEPENDENTE
Agência: 0046 / Conta: 425300-0 / Tipo Conta: CC - PIX: mobi@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Agência: 0046 / Conta: 322691-3 / Tipo Conta: CC - PIX: juntafeminina@cibi.org.br
Titular: CONVENÇÃO DAS IGREJAS BATISTAS INDEPENDENTES / CNPJ: 92.815.158/0001-38

Contas bancárias da CIBI
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CIBIERGS  PCD  ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS
70002 IBIB Cachoeirinha - RS  -    300,00  -  - 
70020 IEBB Camaquã - RS  650,00  -    -  - 
70514 IBI VIDA NOVA Canoas - RS  825,00  -    -  - 
70079 IBIB Carazinho - RS  735,82  -    -  - 
70010 IBI VIDA NOVA Erechim - RS  600,00  -    -  - 
70036 IEBI  660,00  -    -  - 
103409 IBI VIDA NOVA Getúlio Vargas - RS  205,00  -    -  - 
70011 IEB Gravataí - RS  410,00  300,00  -  - 
100662 IBIB Guaíba - RS  -    1.500,00  -  - 
42164 IBI MANANCIAL Guarani das Missões - RS  189,00  -    -  - 
70013 IBI Ijuí - RS  477,00  -    -  - 
70081 IEBI Ivoti - RS  1.297,00  -    -  - 
70056 IBIE Novo Hamburgo - RS  1.070,00  -    -  - 
70042 IEBB Pelotas - RS  554,00  800,00  -  - 
90011 1ª IEBB Porto Alegre - RS  5.230,00  2.450,00  -  - 
70046 IBB Santa Maria - RS  1.165,00  1.000,00  -  - 
70026 Santa Rosa - RS  1.915,00  1.000,00  -  - 
70501 IBI AGUA VIVA Santa Vitória do Palmar - RS  410,00  350,00  1.000,00  - 
42185 IEBB Sapiranga - RS  98,00  -    -  - 
70029 IBI Sapiranga - RS  216,29  -    -  - 
70009 IB BETANIA Sapucaia do Sul - RS  276,50  -    -  - 
70030 1ª IEBI Sapucaia do Sul - RS  800,00  -    -  - 
70502 IEBB Tapes - RS  -    100,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 17.783,61  7.800,00 1.000,00  - 
CIBIESC  PCD  ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS
95067 IBI Abelardo Luz - SC  1.325,00  -  -  - 
71017 IBI Entre Rios - SC  819,00  -  -  - 
42151 IBI Ipuaçu - SC  152,50  -  -  - 
71008 CM. IBI Lages - SC  43,50  -  -  - 
71002 IBI São José - SC  1.536,11  614,44  -  - 
71003 1ª IBI Xanxerê - SC  1.336,00  -  -  - 
71010 2ª IBI Xanxerê - SC  547,00  -  -  - 
71015 Xanxerê - SC  250,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  6.009,11  614,44  -  - 
CIBIPAR  PCD  ADOÇÕES MISSÕES OFERTAS
100322 Arapongas - PR  450,00  -    -    - 
72004 IBI N. BANDEIRANTES Cambé - PR  254,11  -    -    - 
72039 IBIB Campo Magro - PR  200,00  -    -    - 
72005 IBI Cascavel - PR  2.934,00  2.200,00  35.000,00  - 
72508 IBI STA CRUZ Cascavel - PR  118,00  -    -    - 
100033 IBI JD. EUROPA Cascavel - PR  142,25  -    -    - 
100910 1ª IBI Colombo - PR  233,00  -    -    - 
72006 1ª IBI Curitiba - PR  1.124,54  600,00  -    - 
72034 Curitiba - PR  1.046,00  1.000,00  -    - 
72502 IBI NOVA VIDA Curitiba - PR  319,85  -    -    - 
72505 Curitiba - PR  273,00  -    -    - 
100050 Curitiba - PR  871,00  350,00  - 
100139 1ª IBI  712,00  380,00  400,00  - 
72037 IBI Guaíra - PR  480,00  -    -    - 
72504 IBI Guaraniaçu - PR  76,02  -    -    - 
100636 IBI Guarapuava - PR  362,00  -    -    - 
72008 IBI Guaratuba - PR  600,00  -    -    - 
100164 IBI Ibiporã - PR  29,52  -    -    - 
72012 Londrina - PR  1.066,56  600,00  -    - 
72013 2ª IBI Londrina - PR  345,00  -    -    - 
72056 4ª IBI JD. PORTO SEGURO Londrina - PR  300,00  -    -    - 
72046 IBI Mangueirinha - PR  269,00  -    -    - 
100542 IBI Matelândia - PR  556,00  -    -    - 
72028 IBI Pato Branco - PR  600,00  -    -    - 
100176 CM.IBI Pérola - PR  313,00  -    -    - 
72017 Ponta Grossa - PR  -    3.020,00  -    - 
103406 7ª IBI Ponta Grossa - PR  490,00  -    -    - 
72510 IBI Quedas do Iguaçu - PR  828,47  -    -    - 
72018 IBI Rolândia - PR  810,00  800,00  -    - 
100187 CM. IBI Santa Helena - PR  221,40  -    -    - 
72001 Toledo - PR  487,00  -    -    - 
TOTAL DA REGIONAL  16.511,72  8.950,00  35.400,00  - 
CIBILA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
100780 IBI Gaúcha do Norte - MT  -    -    1.230,00  - 
73531 IBI Sinop - MT  600,00  1.000,00  -    - 
72048 IBI Sorriso - MT  255,00  -    -    - 
72068 IBI Imbituva - PR  459,00  -    -    - 
72060 IBI SIÃO Itaipulândia - PR  -    -    297,50  - 
72050 2ª IBI Marechal Cândido Rondon - PR  -    1.050,00  -    - 
80002 IBI SALEM Nova Santa Rosa - PR  -    -    1.542,50  - 
80003 IBI Nova Santa Rosa - PR  1.734,00  -    6.040,00  - 
80004 IBIB VILA CRISTAL Nova Santa Rosa - PR  -    -    1.828,00  - 
100011 CIBILA Nova Santa Rosa - PR  -    600,00  -    - 
80001 IBI STª RITA D'OESTE Terra Roxa - PR  3.979,05  -    -    - 
103427 CM. IBI Toledo - PR  759,05  -    -    - 
TOTAL DA REGIONAL  7.786,10  2.650,00  10.938,00  - 
CIBIESP  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
74041 Monte Belo - MG  -    800,00  -    -   

73001 Americana - SP  80,00  -    -    -   
100962 IBI PEDRAS VIVAS Araçatuba - SP  300,00  -    -    -   
73003 Botucatu - SP  -    700,00  -    -   
73529 IBf VIDA NOVA Campina do Monte Alegre - SP  560,00  -    -    -   
73005 Campinas - SP  200,00  4.136,00  -    -   
73043

ROSA
Campinas - SP  621,00  -    -    -   

73117 -

RACANA

Campinas - SP  493,00  600,00  -    -   

73008 Capão Bonito - SP  500,00  -    281,50  -   
100954 IBI Conchas - SP  275,00  -    -    -   
42136  1.010,00  -    -    -   
103425 IBI JD. OLGA  150,75  -    -    -   
73110 IBI  160,00  400,00  -    -   
73085 Guapiara - SP  200,00  -    -    -   
73037 1ª IBI PARAVENTI Guarulhos - SP  420,00  1.014,92  -    -   
73078 IBI PQ. DAS NACOES Guarulhos - SP  260,00  -    -    -   
73524 Guarulhos - SP  78,90  60,00  -    -   
101059 IB ALIANCADOSEMCRIST Guarulhos - SP  195,00  -    -    -   
73012 IBI JD. MIRIM Jundiaí - SP  300,00  -    -    -   
73014 Mauá - SP  -    150,00  -    -   
73066 Mogi das Cruzes - SP  210,00  500,00  -    -   
100902 Mogi das Cruzes - SP  1.115,00  -    -    -   
100624 IBI PEDRA VIVA Paulínia - SP  1.630,64  1.638,48  -    -   
103421 Paulínia - SP  165,00  -    -    -   
73023 IBI Pedreira - SP  260,00  -    -    -   
73107 IBI Santo Antônio de Posse - SP  100,00  -    -    -   
73017 São Caetano do Sul - SP  756,53  900,00  -    -   
101074 IBI ATOS 29 São Caetano do Sul - SP  -    340,00  1.270,00  -   
73018 São Paulo - SP  500,00  -    -    -   
73019 São Paulo - SP  1.370,92  2.000,00  -    -   
73021 IBI VILA MANCHESTER São Paulo - SP  250,00  -    -    -   
73035 São Paulo - SP  80,00  -    -    -   
73040 São Paulo - SP  332,05  -    -    -   
73048 São Paulo - SP  921,00  -    -    -   
73054 IBI JD. ITAMARATI São Paulo - SP  250,00  -    -    -   
73510 São Paulo - SP  379,52  683,00  -    -   
73513 São Paulo - SP  600,00  1.712,00  -    -   
77025 São Paulo - SP  100,00  -    -    -   
100042 CIBIESP São Paulo - SP  -    750,00  -    -   
73026 IBB Sorocaba - SP  1.167,40  1.556,60  -    -   
73031 IBI Tatuí - SP  100,00  -    -    -   
95070 CM. IBI Torrinha - SP  113,00  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  16.204,71 17.941,00  1.551,50  - 
CIBIMAT  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
78002 Cuiabá - MT  398,00  50,00  -    -   
78005 IBIE Várzea Grande - MT  300,00  -    -    -   
100061 CIBIMAT Várzea Grande - MT  -    1.100,00  -    -   
95060 IBI VILA RICA Vila Rica - MT  510,95  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  1.208,95  1.150,00  -  - 
CIBIES  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
74039 Aracruz - ES 750,00 600,00  -  - 
74502 IBIB Aracruz - ES 550,00  -  -  - 
74075 IBI Guarapari - ES  500,00  -  - 
74024 IBI DA GRAÇA Vila Velha - ES  565,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL  2.365,00  1.112,00  -  - 
CIBIMINAS  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
74003 IB DA CONCORDIA Belo Horizonte - MG  650,00  -    -    -   
74016 IB HERMON Contagem - MG  250,00  -    -    -   
74026 Montes Claros - MG  -  2.420,00  -    -   
74009 IBI MANANCIAL Pitangui - MG  852,00  -    -   
74021 1ª IBI Uberlândia - MG 200,00  100,00  -    -   
74032 4ª IBI Uberlândia - MG 325,00  -    -    -   
75508 7ª IBI Uberlândia - MG -  -    130,00  -   
100858 3ª IBI Uberlândia - MG  250,00  -    -    -   
101058 10ª IBI Uberlândia - MG  75,00  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL 2.602,00  2.520,00 130,00  - 
CIBIERJ  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
101200 IBI AGAPE Barra Mansa - RJ  100,00  -    -    -   
101251 IBI Itaboraí - RJ  46,40  -    -    -   
100739 IBI EBENEZER Niterói - RJ  679,57  -    -    -   
101219 IBI ANTIOQUIA Petrópolis - RJ  68,32  -    -    -   
74044 IBI MENDANHA Rio de Janeiro - RJ  750,00  -    -    -   
74053 IBI MISSÃO SOCORRO Rio de Janeiro - RJ  776,00  350,00  -    -   
74070 IBI SACIAR Rio de Janeiro - RJ  100,00  -    -   
101220 IBI PAL. DE VIDA ETERNA Rio de Janeiro - RJ  125,00  -    -    -   
102517 IBI CASA DO CONSERTO Rio de Janeiro - RJ  121,00  -    -    -   
103404 Rio de Janeiro - RJ  150,00  -    -    -   
103431 IBI MIS. DE PAZ E ADOR. Rio de Janeiro - RJ  50,00  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  2.966,29 350,00  -  - 
CIBIEG  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
81013 IBI SERRA DOURADA Aparecida de Goiânia - GO  316,75  -    -    -   
81018 1ª IBI Aparecida de Goiânia - GO  1.127,85  600,00  -    -   
81502 2ª IBI Aparecida de Goiânia - GO  512,80  -    -    -   
81503 IBI CIDADE VERA CRUZ Aparecida de Goiânia - GO  200,00  -    -    -   
101269 IBI PQ. MONTREAL Aparecida de Goiânia - GO  196,70  -    -    -   
103399 CG.IBI DO EXPANSUL Aparecida de Goiânia - GO  26,50  -    -    -   
81017 IBI SHEKINAH Catalão - GO  498,84  100,00  -    -   
81001 IBI SANTA HELENA Goiânia - GO  535,28  -    -    -   
81016 IBI PALAVRA DA VIDA Goiânia - GO  169,94  -    -    -   
100860 IBI MANAÉM Goiânia - GO  77,00  -    -    -   
101010 IBI LUZ E VIDA Goiânia - GO  205,30  -    -    -   
75060 1ª IBI Rubiataba - GO  1.273,15  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  5.140,11  700,00 -  - 
CRIBI-BC  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
79024 IBI A. DA ALIANCA Macapá - AP  59,00  -    -    -   
75003 IBI PLANALTO  2.703,76  2.000,00  -    -   
75004 IBI DAS NAÇOES  -    1.897,14  -    -   
100283 IBI Santo Antônio do Descoberto - GO  200,00  -    -    -   
75016 IBI Valparaíso de Goiás - GO  1.030,10  600,00  -    -   
75012 IBI Paracatu - MG  2.186,49  1.100,00  -    -   
75050 IBI JD SERRANO Paracatu - MG  704,00  -    -    -   
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75505 IBI SHEKINAH Unaí - MG  984,77  -    -    -   
75011 IBI SIÃO Gurupi - TO  500,00  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL 8.368,12  5.597,14  -  - 
CIBICE  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
77005 IBI PQ. DOIS IRMÃOS  654,20  500,00  -    -   
77021 IB DA GRAÇA  1.200,00  -    -    -   
101228 IBI DO CARIRI Juazeiro do Norte - CE  224,00  -    -    -   
100990 IBI Balsas - MA  570,38  -    -    -   
77502 1ª IBI Parnaíba - PI  253,50  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  2.902,08  500,00  -  - 
CIBIPE  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
100208 2ª IBIB Caruaru - PE  110,00  -    1.002,00 
100209 3ª IBIB Caruaru - PE  306,00  -    -    -   
101049 5ª IBIB Caruaru - PE  301,25  -    -    -   
103375 4ª IBIB Caruaru - PE  180,15  -    -    -   
77006 IBI EBENEZER Jaboatão dos Guararapes - PE  400,00  900,00  -    -   
77017 IBI LIRIO DOS VALES Petrolina - PE  817,00  -    -    -   
100078 CG. IBIE IMBIRIBEIRA Recife - PE  330,00  -    -    -   
77034 IBIB Ribeirão - PE  327,89  750,00  -    -   
100217 IBI São Lourenço da Mata - PE  -    300,00  -    -   
TOTAL DA REGIONAL  2.772,29 1.950,00 1.002,00  - 
CIBIPB  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
103392 IBI SHALOM Bayeux - PB  245,00  -    -    -   
77003 IBIB Campina Grande - PB  350,00  280,00  -    -   
103401 IB NOVA VIDA Diamante - PB  29,00  -    -    -   
77078 IBB Esperança - PB  80,00  -    -    -   
103373 IBI Remígio - PB  256,00  -    -    -   
77010 IBIB TIBIRI II Santa Rita - PB  1.200,00  -    -    -   
77049 IBIB MARCOS MOURA Santa Rita - PB  -    600,00  -    -   
TOTAL DA REGIONAL  2.160,00  880,00  -  - 
CIBIRN  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
77.022 IBIB SANTAREM Natal - RN 235,00  -  -  - 
77.082 IBI DO PANATIS Natal - RN  250,00  -  -  - 
TOTAL DA REGIONAL 485,00  -  -  - 
CIBISA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
102503 1ª IEB MISSIONARIA Coité do Nóia - AL  80,00  -    -    -   
77011 IBI SHEKINAH Maceió - AL  1.400,00  -    -    -   
77014 Maceió - AL  565,00  -    -    -   
77029 IBIB B.  BENTES Maceió - AL  199,42  -    -    -   
77045 Maceió - AL  270,00  -    -    -   
77075 IBI PARAISO DO HORTO Maceió - AL  226,00  -    -    -   
77076 IB DA PAZ Maceió - AL  385,00  -    -    -   
95078 Maceió - AL  1.045,00  -    80,00  -   
100996 Maceió - AL  429,00  -    -    -   
103405 IBIE BEN. BENTES Maceió - AL  267,60  -    -    -   
103396 Marechal Deodoro - AL  505,00  -    150,00  -   
100099 IBI MANANCIAL Satuba - AL  -    215,05  -    -   
95053 IBI BETESDA Nossa Senhora do Socorro - SE  50,00  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  5.422,02  215,05  230,00  - 
CIBISBA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
76001 Aracatu - BA  806,27  550,00  -    -   
101202 Botuporã - BA  153,27  -    -    -   
100602 Caculé - BA  92,00  -    -    -   
100526 Caetité - BA  278,33  -    -    -   
76005 Candiba - BA  1.667,05  1.600,00  -    -   
76006 Cândido Sales - BA  1.293,35  -    -    -   
76010 Guanambi - BA  2.158,08  2.100,00  -    -   
100233 Guanambi - BA  307,50  -    -    -   
76028 Ituaçu - BA  200,00  -    -    -   
100242 Jequié - BA  612,00  -    -    -   
100251 Palmas de Monte Alto - BA  448,35  -    -    -   
76016 IBI Riacho de Santana - BA  1.510,00  584,30  -    -   
74025 Divisa Alegre - MG  594,16  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL  10.120,36  4.834,30  -  - 
CIBI-BA  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
103391 IBI SINAI  150,00  -    -    -   
76009  1.110,00  -    -    -   
100646  213,06  -    -    -   
102575 IBI COM. VIDA  359,00  -    -    -   
76030 IBI CAMPINHOS  280,00  -    450,00  -   
TOTAL DA REGIONAL  2.112,06  - 450,00  - 
CIBIAR  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
78006 IBIE NOVA JERUSALEM Itacoatiara - AM  366,55  100,00  -    -   
100908 IBI Itacoatiara - AM  92,00  -    -    -   
79003 IBI AGAPE Manaus - AM  198,55  -    -    -   
79004 IBI ALVORADA Manaus - AM  2.543,00  -    -    -   
79026 IBI MONTE SIAO Manaus - AM  745,00  -    -    -   
100522 IBI RIACHO DOCE Manaus - AM  231,00  -    -    -   
101050 IBI ZONA LESTE Manaus - AM  600,00  -    -    -   
79014 Boa Vista - RR  220,00  -    -    -   
TOTAL DA REGIONAL 4.996,10  100,00 -  - 
CIBI  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
79006 Rio Branco - AC  -  1.212,00  -  - 
79001 IBI Altamira - PA -  5.454,00  -  - 
TOTAL DA REGIONAL -  6.666,00  -  - 
ADOÇÕES E OFERTAS PARTICULARES  PCD  ADOÇÕES  MISSÕES OFERTAS
101250 IPI DO IPIRANGA São Paulo - SP  -    500,00  -    -   
2135 ALDA DA A. MATIAS São Paulo - SP  -    100,00  -    -   
2121 ALLAN DE CARVALHO São Paulo - SP  -    400,00  -    -   
2136 ANGELA M. GARCIA Biguaçu - SC  -    30,00  -    -   
2238 BRUNA DE J. ROSA Porto Alegre - RS  -    50,00  -    -   
724 CATIA AP. BRAGA Ribeirão Pires - SP  -    50,00  -    -   
1324 Campinas - SP  -    60,00  -    -   

911 DEBORA KOPACEK Santa Rosa - RS  -    100,00  -    -   
551 DENISE HAMMARSTROM São Paulo - SP  -    250,00  -    -   
556 DIONISIA A. ROCHA Aracruz - ES  -    100,00  -    -   
2232 Lajeado - RS  -    30,00  -    -   
1990 ELIAS KOSZELSKI Chapecó  -    200,00  -    -   
1266 ELMA C. DE ABREU São Lourenço da Mata - PE  -    300,00  -    -   
2036 EVERALDO EUGENIO São Paulo - SP  -    50,00  -    -   
2138 São Paulo - SP  100,00  -    -   
1952 GABRIEL C. SILVA São Paulo - SP  -    50,00  -    -   
917 GABRIELA DE OLIVEIRA São Paulo - SP  -    50,00  -    -   
2215 GESSIKA BORGES São Paulo - SP  -    94,00  -    -   
593 HEBER DE OLIVEIRA São Paulo - SP  -    100,00  -    -   
2151 INÊS P. DE ARAUJO São Paulo - SP  -    50,00  -    -   
1478 JADSON  SCHEIDEGGER Rio de Janeiro - RJ  -    1.348,00  -    -   
2137 JANAINA P. SOBRINHO São Paulo - SP  -    100,00  -    -   
2016 JOSE LUIS DA SILVA Campinas - SP  -    50,00  -    -   
2018 JUÇARA V. SEABRA São Paulo - SP  -    30,00  -    -   
2233 Santo André - SP  -    30,00  -    -   
712 KLEBER A. PINHEIRO São Paulo - SP  -    30,00  -    -   
1926 LORNA IRIS ARNDT Itapira - SP  -    100,00  -    -   
499 LUCAS M. LOUREIRO São Paulo - SP  -    100,00  -    -   
732 MARIA CELI TABORDA Santa Rosa - RS  -    70,00  -    -   
2008 MARIA SILVA Porto Alegre - RS  -    60,03  -    -   
2240 MARIANA BONATTO Viamão - RS  -    30,00  -    -   
966 MICHELE DA SILVA Rolândia - PR  -    30,00  -    -   
1084 NELIO LAZZAROTTO Curitiba - PR  -    250,00  -    -   
2099 NEUSA MARIA São Paulo - SP  -    100,00  -    -   
2227 ORLANDO GONÇALVES Aracatu - BA  -    100,00  -    -   
2112 Uberlândia - MG  -    40,00  -    -   
2116 Santo André - SP  -    50,00  -    -   
2224 ROSELAINE OLIVEIRA Parobé - RS  -    30,00  -    -   
2109 TÁBADA MICHELE São Caetano do Sul - SP  -    100,00  -    -   
2079 São Caetano do Sul - SP  -    100,00  -    -   
2293 VALDEMIRO VELOZO São Paulo - SP  -    50,00  -    -   
808 Vila Rica - MT  -    50,00  -    -   
2223 WELISSON KOSZELSKI Xanxerê - SC  -    100,00  -    -   
2222 WENDELL MENEZES São José - SC  -    30,00  -    -   

 -  5.642,03  -  - 
245,00  - - 1.608,92 

TOTAL DO MÊS / IGREJAS 118.160,63 69.659,96 50.701,50 1.608,92 
Retalhos de Esperança 500,00  -  -  - 
Inscrições CIM 200,00  -  -  - 
Outras Entradas 1.550,00  -  -  - 
TOTAL GERAL DE ENTRADAS  R$ 242.381,01 
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0,91%

Seminário - Educação Teológica

Adm. Direta e Secretaria Executiva

Impostos/ Taxas/ Docs.

Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Eventos)

Mobi - Mocidade Batista 
Independente

3,13%

1,28%

5,02%

3,12%

1,46%

1,45%

Missões (missionários nacionais, 
transculturais e secretaria)

JET

Sociedade Missionária

0,72%

Patrimônio e Manutenção

Contas de Consumo

1

2

3

4

5
6

0,28%7

15,76%8

9

10
11

Editora Batista Independente

5,46%12

61,40%

Gráfico de Saída - Setembro de 2022

8 Adm. Direta e Secretaria Executiva 46.801,78 15,76%

9 Adm. Indireta (Mat.Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/Eventos)

14.924,10 5,02%

10 Impostos/Taxas/ Docs. 2.151,41 0,72%

11 Contas de consumo 3.816,45 1,28%

12 Patrimônio e Manutenção 16.218,08 5,46%

Total 297.022,59 100%

1 Missões (miss. nac., transc. e secretaria) 182.386,26 61,40%

2 Seminário - Educação Teológica 2.692,00 0,91%

3 JET 4.336,76 1,46%

4 Mobi - Moc. Bat. Ind. 9.294,71 3,13%

5 9.259,79 3,12%

6 Editora Batista Independente 4.300,00 1,45%

7 Soc. Missionária 841,25 0,28%
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C
erta noite faltou energia elé-

-
meira vez que isso aconteceu 
desde que os gêmeos Asaph e 

Alice nasceram. Inaugurando uma nova 
experiência, eles começaram a gritar: 
“Tá esculo, tá esculo!”.

Tateando, fui até o armário da cozinha, 
abri a gaveta, exatamente aquela em que 
estava o que eu precisava, e já fui logo 

como a luz da vela chamou a atenção do 
Asaph e da Alice. Para eles, aquilo tudo 
não passava de uma brincadeira diferente. 
Poderia até ser, mas a mãe não deixou a 
gente brincar com o fogo (risos).

Não foi uma brincadeira, mas foi 
uma “fogueira” de inspiração. Ao acen-
der as velas, uma outra chama se acen-
deu na minha mente. Comecei a pensar 
sobre como a luz pode chamar tanto a 
nossa atenção; como a luz nos atrai; 
como a luz traz alegria; como a luz nos 

escuro, logo os nossos movimentos não 
eram mais os mesmos, mas ao acender 

a luz nossos pés passaram a dar passos 
mais seguros e, o melhor de tudo, con-
seguíamos enxergar uns aos outros. 

acendeu em minha mente as palavras de 
Jesus em Mateus 5.13-16, sobre ser a luz 
do mundo: 

-

-

Assim, a vela me recordou que 
Cristo é luz em nós e precisamos ser a luz 
de Deus, que ilumina este mundo.

Enquanto a vela se gastava, sua chama 
não parava de acender outra “chama” – a 
do texto bíblico que, juntamente com a 
chama da vela, acendeu em minha mente 
a citação do saudoso Janires, fundador e 
um dos vocalistas do Rebanhão, a primei-
ra banda de rock cristã do Brasil a alcan-
çar notoriedade nacional, isso nos anos 
80. Ele sempre dizia: “para que a vela 

possa iluminar, ela precisa gastar-se”. 
E nessa, de uma chama acender ou-

tra chama, logo o texto de Paulo em 2 
Coríntios 12.15 se acendeu em minha 
mente e em meu coração. Se para ilumi-
nar tem que se gastar, então “eu, de muito 

 para que 

. 
A melhor e mais fascinante maneira de 

um jovem “gastar a vida” é sendo quem 
Deus o chamou para ser e fazendo o que 
Deus o chamou para fazer, para que ou-

-
tas, uma chama acende outra chama.

Juntos pela juventude,

UMA CHAMA ACENDE OUTRA! 

Pr. Eliseu de Lima

eliseudelima@hotmail.com
@eliseudelima 

MOBI
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MOBI

O 
que é?

O MOBILIZA BRASIL 
é mais do que um evento. É 
uma mobilização nacional de 

jovens, adolescentes, ministérios, inicia-
tivas e de todos que aspiram por transfor-
mações sociais, culturais, espirituais e por 
uma amizade saudável e verdadeira com 
Deus e com o próximo. Nosso objetivo é 
mobilizar, despertar e inspirar o maior 
número de jovens movidos pelo Reino 
de Deus.

jovens a considerar o seu poder de pro-

a praticar a justiça, deixar um legado e 
perceber o alcance que, juntos, temos no 
viver de uma fé apaixonada. No Mobiliza 
Brasil os jovens também conhecem pes-
soas de vários lugares e juntos celebram 
a Juventude!

PERGUNTAS FREQUENTES:

Onde e quando acontecerá o Mobiliza 
Brasil 2023?

O Mobiliza Brasil 2023 acontecerá no 
Auditório Master do Centro de Convenções 

Começa no dia 6 de outubro (sexta-feira), 
com  a partir das 18h e termina no 
dia 8 de outubro (domingo) com progra-
mação especial externa.

Qual o valor da inscrição?
Iniciaremos com o valor promocional 

de R$ 119,00 (cento e dezenove reais). 

A inscrição dá direito a todas as sessões 
do Mobiliza Brasil 2023?

Sim. A inscrição dá direito a toda as ses-
sões. Exceto hospedagem e alimentação. 

Quais são as formas de pagamento?
Via pix, cartão de crédito ou boleto ban-

cário (em até 6x sem juros, de acordo com 
a data e forma de inscrição).

Como será a alimentação durante o 
Mobiliza Brasil 2023?

O Mobiliza conta com uma praça de 
alimentação com . Existe tam-
bém a opção de shoppings e restaurantes 
próximos ao local do evento.

Indicação de hotel?
Sim. O Centro de Convenções Ulysses 

-
da da cidade de Brasília. Está localizado 
na Zona Cívico-Administrativa próximo a 
muitas opções de hotelaria e hospedagens. 
Indicaremos alguns hotéis em breve.

A MOBI está organizando caravanas?
Sim. Temos mobilizadores em todo o 

país para auxiliar você na sua inscrição. 
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4 a 11 anos: pagam 60% do valor da 
inscrição; 
12 anos acima: pagam valor inte-
gral.

Sou menor de 18 anos, preciso de auto-
rização?

Sim. Baixe o modelo de autori-
zação no site da MOBI clicando no 
link: AUTORIZAÇÕES, e apresente no 

 do evento. Abaixo de 12 anos, a 
criança que estiver desacompanhada dos 
pais, necessita de Autorização de Viagem 
para Menores, expedida pelo juizado.

Haverá livraria ou outros estandes 
com as camisetas e outros produtos da 
MOBI?

Sim. Haverá estandes da MOBI com 
novos lançamentos, EBI e outras editoras e 
organizações cadastradas no MOBILIZA.

Quero fazer a minha inscrição agora 
mesmo, qual o site?

Só entre no www.mobi.org.br E para 
saber mais, fale conosco por e-mail ( -

), ou, se preferir, mande 
um zap para (19) 98323-0559.

Pergunte no zap (19) 98323-0559 e indica-
remos o mobilizador mais próximo de sua 
região.

Embora a programação seja voltada 
para o jovem, todas as idades são bem-vin-
das. Ofereceremos programação em perío-
dos paralelos com o MOBILIZA BRASIL 
2023 para crianças de 3 a 11 anos. Elas 
deverão estar acompanhadas de seus pais. 

A inscrição das crianças tem valor dife-
renciado de acordo com a idade. 

0 a 3 anos: cortesia - NÃO pagam;

-

Siga a Mobi nas redes sociais: 
@mobi.brasil

MOBI EM POUCAS PALAVRAS

A MOBI TEM UM PRESENTE PARA VOCÊ!
Isso mesmo! Temos uma mega mobi-pre-
sente para você que é pastor, líder de jovens 
ou que simplesmente deseja saber mais so-

bre o ministério com as novas gerações.
Reunimos em e-books, áudios e vídeos 

uma grande quantidade de conteúdo que 

você poderá baixar gratuitamente. Apenas 
solicite acesso pelo (19) 
98323-0559 e enviaremos para você.  
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BWA

D
e algum tempo para cá te-
nho me percebido um tanto 
saudoso. Um certo sentimen-
to nostálgico teima em in-

quietar meu coração com lembranças de 

Alguém já disse que: “saudade é o amor 

já passaram e já não estão mais conosco, 
seja em virtude das circunstâncias da vida, 
seja porque estão distantes ou mesmo por 
terem deixado essa vida. Sinto saudades 
da companhia, dos momentos comparti-
lhados, das conversas, dos hábitos e do 
prazer que causavam em minha alma. 
Portanto, meu desejo hoje é falar das sau-
dades que sinto de uma época não muito 
distante, em que tudo parecia ser muito 
diferente dos dias atuais. Tenho saudades 
do meu tempo de infância e, é bom que se 
diga, não faz muito tempo assim (...), em 
que se podia brincar no quintal da nossa 
casa, escalar as árvores, chupar manga, 
comer caju, amora ou goiaba colhidos di-
retamente do pé. Podíamos brincar com o 

SAUDADES!

nosso cachorro; ir às praças com a minha 
avó e, enquanto ela fazia crochê, eu tinha 
todo aquele espaço para correr, saltar, fa-
zer novos amigos, brincar de pique-pega, 
pique-esconde, pique-no-ar, bola, bete 
e tantas outras brincadeiras legais. Sinto 
saudade do pipoqueiro, do algodão doce; 
do seu Zé, do carrinho de picolé; do seu 
João, do tabuleiro de “quebra-queixo”... 
era muito bom! Saudade da escola, dos 
jogos estudantis, das fanfarras de músi-

saudades; saudades da compreensão do 
que era certo e errado, do que podia e 
do que não podia, da consciência do que 

Saudades de quem era autoridade e do 
que era respeito. Saudades de quando o 
“não” não traumatizava e de quando nem 
toda brincadeira era . Saudade de 

os mais velhos; quando se cedia o lugar no 
ônibus; quando sabíamos quem era a po-
lícia e quem eram os bandidos. Saudades 
de quando acreditávamos que tudo pode-

ria ser e seria melhor; de quando cantáva-
mos: “
lá, lá...” e isso despertava em nossas almas 
alegria e esperança quanto ao nosso país e 
ao que ele seria no amanhã. Saudades de 
quando o sol era mais vivo, as cores mais 
alegres, as gramas mais verdes, os sorri-
sos mais bonitos, os olhares mais sinceros 
e a vida parecia mais bela; mesmo que, 
em alguns aspectos, mais difícil – todavia, 
com certeza, mais bela. Tínhamos algo 
para acreditar!

Saudades de quando para ser crente 
era preciso se converter, nascer de novo, 
ser nova criatura. Saudades de quando 
tínhamos uma igreja que era nossa e na 
qual congregaríamos até Jesus voltar. 
Saudades de ver em uma igreja local ge-
rações de uma mesma família; saudades 
de quando nossos pastores eram autori-
dade de Deus sobre nossas vidas – ama-
dos, respeitados e honrados. Saudades de 
quando a Bíblia era considerada como a 
Palavra de Deus, perfeita e infalível, nos-
sa única regra de fé e de prática, amada e 
temida. Saudades dos evangelismos, dos 
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discipulados, das vigílias e da alegria de 
orar. Saudades dos “pais na fé”. Saudades 
dos cânticos congregacionais cuja a temá-
tica era o louvor e a adoração ao Senhor. 
Saudades dos sermões cristocêntricos, em 
que Cristo era tudo de bom que o homem 
poderia alcançar. Saudades dos cultos em 
que o objetivo era agradar a Deus e apre-
sentar a Ele toda a nossa gratidão, louvor 
e adoração. Saudades de quando era fácil 
diferenciar uma igreja de um clube, de um 
show ou espetáculo qualquer. Saudades 
de quando o Evangelho transformava pes-
soas, famílias, sociedades e toda uma rea-
lidade. Saudades de quando a igreja sabia 
quem era, de onde vinha, onde estava e 
para onde ia. Saudades de quando a igre-
ja conhecia seu único Senhor e Salvador, 
sabia a quem servia, sabia os seus valores 
e não havia mais preço (a ser pago), pois 
este já tinha sido pago na cruz.

Por um lado, me sinto feliz por ter 
-

gria de guardar boas lembranças em mi-
nha memória. Me alegro, pois percebo 
que, apesar dos dias estranhos em que vi-
vemos, trago em meu peito recordações 
de tempos diferentes, tempos melhores. 
Alguém já disse: “feliz o homem que 
tem histórias pra contar!”. Me alegro, 
também, pois creio que essas lembranças 
me fazem entender que esses dias podem 
voltar e que a realidade não precisa ser 
o caos que vemos hoje. Sinto saudades, 
não como alguém que contempla a dor 
do que se foi e não volta mais. Sinto sau-
dades como alguém que lamenta por per-
ceber como deixamos escapar e se per-
der a beleza, a alegria e a esperança da-
queles dias, mas ao mesmo tempo como 
alguém que acredita que tais valores po-
dem e devem ser resgatados. Eu não de-
sisti, não deixei de crer e continuo acre-
ditando em certo e errado; acredito nos 
absolutos; acredito na família conforme 
Deus a constituiu; acredito na Igreja de 

Cristo; acredito em uma pátria não cin-
zenta, mesmo que terrena, que possa ser 
minimamente soberana, livre e próspera, 
na qual seus cidadãos gozem de digni-
dade e respeito, e possam se alegrar na 
esperança de dias melhores. Claro que a 
Igreja tem um papel preponderante, tam-
bém, nesse quesito. Eu acredito no reco-
bramento da sobriedade, da sensatez e da 
razão. Que Deus, por sua graça, estenda 
suas mãos sobre nós!

Somos todos CIBI. Somos todos 
Batistas. Somos todos de Cristo!

Pr. Jackson Jean Silva
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O CRIME COMPENSA!

E
u ainda teimo em me sur-
preender com algumas ati-
tudes das pessoas, da socie-
dade e até mesmo de alguns 

que se dizem cristãos. Me surpreendo 
até que desperto para o fato de que 
não poderia ser diferente, pois como 
esperar figos de espinheiros? Como 
esperar sabores aprazíveis do amar-
gor? Como esperar beleza do que é 
tenebroso? Como esperar valores do 
desprovido? Como esperar equidade 
do corrupto? Como esperar dignida-
de do vil? Na verdade, ninguém pode 

dar do que não tem! Por mais que as 
aparências enganem, o fruto trará à 
tona a verdade sobre a natureza e a 
essência do que se é de fato. A Bíblia 
declara, de forma tácita, a realida-
de do estado de miserabilidade do 
ser humano caído, sem Cristo. Não 
se trata da simples falta ou escassez 
de bens ou recursos materiais, mas, 
sim, de uma deformidade de caráter, 
de uma carência essencial do próprio 
ser. Não se trata de estar em situação 
de miséria e, sim, de ser miserável. 
Não se trata de uma condição mo-

mentânea ou uma mera circunstância, 
mas de uma “qualidade”, um atributo 
do ser, inato, inerente à sua natureza 
e caráter. No Salmo 51, Davi declara: 
“Eis que em iniquidade fui forma-
do, e em pecado me concebeu mi-
nha mãe”. Aqui vemos que o estado 
original do homem que desde a sua 
concepção é defeituoso, maculado, 
deformado; o homem é concebido, 
ainda no ventre de sua mãe, com a 
doença degenerativa do pecado her-
dado de pessoa para pessoa. Desde a 
queda ocorrida no Éden (Gn 3.1-24), 

VAMOS REFLETIR
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todo ser humano é pecador por natu-
reza. Não é o simples ato que o torna 
pecador, mas a sua essência. Não é o 
pecado praticado, mas o pecado ins-
talado, herdado, inato. Assim, o gê-
nero humano já é concebido em esta-
do de decomposição gradativa, capaz 
de produzir frutos da pior qualidade. 
Todavia, ainda assim, dada à criação 
familiar e ao meio a que se é exposto, 
o homem, indivíduo, pode ser capaz 
de alguns feitos notáveis e admirá-
veis, lampejos de uma glória perdida. 
Talvez, aí resida a minha decepção!

A miséria intrínseca do homem é 
a única causa e justificativa para que 
um ser tão brilhante em sua inteligên-
cia, capaz de tantas realizações e fei-
tos espetaculares, ser tão vil e tão pre-
disposto para o mal; inclusive, aco-
modando-se de forma muito natural a 
todo tipo de mazelas. O homem que 
cria o violino, o avião, o transatlânti-
co, o computador, a internet, o smar-

, etc., que compõe canções e 
poemas, que pinta e borda, que vai 
à lua! Mas, apesar de tudo isso, ama 
a iniquidade. Esse homem dotado de 
tantas capacidades, brilhante em suas 
criações, é, também, o responsável 
por todas as tragédias e calamida-
des humanas. Esse mesmo homem 
é insaciável em seu apetite egoísta e 
vaidoso por glória, por riquezas, por 
fama, por possuir, mesmo que isso 
lhe custe a degradação do seu pró-
prio ser, mesmo que isso custe a dor 
e a infâmia do próximo de perto e de 
longe. Seres brilhantes, inteligentes; 
porém, degradados – e vão se acomo-
dando nesse espaço degradado, afe-
tado pelo pecado. Acostumaram-se 
ao odor fétido de todo tipo de mal; 
não se perturbam, nem ao menos 
se incomodam, com a depravação 
à sua volta, algumas vezes causada 
por ele próprio e outras por aqueles 

que lhe são iguais. Não dói, não in-
comoda a corrupção e tudo que ela 
promove. Rapidamente, surgem os 
“argumentos”, as “explicações” e as 
“justificativas”. Rapidamente, todos 
se adaptam e se conformam, afinal, 
faz parte! Não tem problema se rou-
bou, se ficou provado, se foi conde-
nado em várias instâncias. Não tem 
problema a defesa do aborto; não tem 
problema a apologia às drogas; não 
tem problema a polarização da socie-
dade entre brancos e negros, homens 
e mulheres, pobres e ricos; não tem 
problema as “maracutaias” judiciais; 
não tem problema a defesa de siste-
mas sociais que são contra o conceito 
de família tradicional e bíblico; não 
tem problema se são contra a Igreja e 
o Cristianismo; não tem problema se 
são blasfemos; não tem problema se 
são contra as liberdades essenciais; 
não tem problema..., tá tudo certo! 
Pode-se afirmar que a agressão do 
furto ou do roubo é normal, é acei-
tável; afinal, isso é “justiça social”. 
Pode-se afirmar que a dignidade está 
em roubar, furtar, mentir, invadir, 
ferir e até matar, e não no trabalho, 
no estudo, na conquista honesta (Gn 
3.19 e Sl 128.2). Nesse mundo degra-
dado, operado por pessoas de caráter 
deformado, definitivamente, o crime 
compensa! Na verdade, não só com-
pensa como é a condição normativa, 
o , imposto e viável. 
Misericórdia!      

Em meio a toda essa escuridão de 
um mundo imergido em sua própria 
tenebrosidade, Deus, em sua inau-
dita graça e misericórdia, envia seu 

única solução para toda essa realida-
de; o único capaz de salvar o homem 
do gene corrompido do pecado, de 
sua deformidade inata de caráter, de 
sua natureza destrutiva, egoísta e vil, 

transformando-o de dentro para fora 
(João 1.1-18). Uma vez salvo, trans-
formado, esse homem, antes escravo 
de sua própria natureza caída, agora 
é liberto, é nova criatura capaz, em 
Cristo, de resistir e vencer sua pró-
pria natureza pecaminosa e de ofere-
cer resistência às mazelas desse mun-
do. A Igreja de Cristo, formada por 
cada homem, mulher, jovem, adulto 
ou ancião salvo pelo sangue de Jesus, 
agora é Luz em meio às trevas, capaz 
de trazer à tona a verdade, revelando 
toda a impiedade e imundície des-
se mundo; é agora o sal dessa terra, 
capaz de pôr fim a toda ação dege-
nerativa e degradante (Mt 5.13-16). 
Todavia, essa Igreja precisa se po-
sicionar. A cidade edificada sobre o 
monte não pode se omitir, esconden-
do-se debaixo do velador; o sal não 
pode, por opção, por covardia, se tor-
nar insípido, isentando-se de sua na-
tureza e propósito, conformando-se 
ao mundo (Rm 12.1-2). A Igreja não 
pode se limitar a ser um pouco mais 
do mesmo, sob pena de falhar, deso-
bedecendo ao seu Senhor. A Igreja 
é a agência do Reino de Deus nessa 
terra. Ela clama e testifica, possibili-
tando que a vontade de Deus seja co-
nhecida, temida e praticada aqui nes-
se mundo como é no céu (Mt 6.10). O 
crime não pode compensar!  

Somos todos CIBI. Somos todos 
Batistas. Somos todos de Cristo!

Pr. Jackson Jean Silva
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A 
história da Igreja 
Evangélica registra a im-
portância do estudo me-
ticuloso das Sagradas 

Escrituras. O livro de Atos nos apre-
senta a dedicação da Igreja à doutrina 
dos apóstolos, vivenciada numa for-
te comunhão entre os irmãos. Mais 
tarde, vimos na Reforma Protestante 
um retorno aos ensinos bíblicos que 
buscava a essência da vida cristã. 
Naquele período houve um reaviva-
mento espiritual que ultrapassou os 
limites do templo e atingiu a socie-
dade europeia. A educação pública 
foi potencializada através da tradu-

ção da Bíblia para o idioma alemão 
e grande parte da população foi al-
fabetizada utilizando a Palavra de 
Deus. Isso é apenas um dos aspectos 
pelos quais é possível demonstrar a 
importância da educação teológica 
na sociedade como elemento funda-
mental de transformação.  

A Igreja, como corpo de Cristo, 
tem um papel extremamente rele-
vante quanto ao ensino teológico. 
Temos a responsabilidade de cum-
prir com a ordem de Jesus, o Mestre 
por excelência. Ele nos ordenou a 
ir, pregar e ensinar: 

-

-

 
(Mt 28.19,20). Em seu ministério 
terreno, Jesus dedicou boa parte de 
seu tempo a ensinar. O Mestre sa-
bia que somente através do ensino e 
aprendizado de sua palavra haveria 
mudanças profundas na vida de seus 
seguidores. Seu ensino era prático; 
vivenciado em cada experiência de 
vida. No ensino de Cristo havia cor-
reção de erros, mudanças de hábitos, 
maneira de falar e comprometimento 

A EDUCAÇÃO TEOLÓGICA  
AO ALCANCE DE TODOS

JET



29 Edição 1058 - Novembro/2022 - Luz nas Trevas

LTLT

com a implantação do Reino de Deus 
na terra. Seu ensino é tão forte e ver-
dadeiro que ninguém conseguiu der-
rotar, apagar ou exterminar. E veja 
que muitas tentativas foram e estão 
sendo feitas com este propósito. A 
verdade prevaleceu e prevalecerá 
(

– 2Ts 
2.8; 
do Cordeiro e pela palavra do teste-

 – Ap 
12.11).

Vejo, com certa preocupação, o 
momento que a Igreja está passan-
do. Há pouco interesse pelo estudo 
bíblico e pela meditação na Palavra. 
Muitos não conseguem aprofun-
dar-se na Sagradas Escrituras. Para 
piorar, há uma baixa frequência à 
Escola Dominical e aos cultos de es-

tudo bíblico. Parece-me que a Igreja 
tenta sobreviver somente com o ser-
mão de domingo (

-

o leite espiritual puro, para que por 

– 1 Pedro 2.1-3).
A educação teológica para todos 

tem início com a presença de pais e 
crianças na EBD, alcançando ado-
lescentes e jovens, visando o cresci-
mento espiritual, a formação do ca-
ráter de Cristo e aptidão para trans-
mitir o Evangelho. Todos devemos 
nos envolver neste propósito, pois é 
o único fundamento que prevalece-
rá – 

(Mt 24.35).
Que a misericórdia do Senhor es-

teja sobre nós, despertando-nos para 
buscá-Lo de todo o nosso coração. 
Amém!

Pr. Marcos Elias da Silva
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ui convidada por uma igreja 
próxima à minha casa para mi-
nistrar durante uma semana mis-
sionária. Eu deveria falar sobre 

o cuidado com as crianças, dentro e fora 
da igreja. Precisei pesquisar e estudar 
alguns indicadores sobre a infância, me-
xendo com assuntos que fazem doer – e 
muito – o coração. Números que retratam 
realidades difíceis, às vezes impensáveis, 
mas que estão bem aí, diante de nós. Por 
exemplo: 

mais de 40% de todos os refugiados 
no mundo são crianças1; 
as crianças e adolescentes são as 
principais vítimas ocultas da pan-
demia da Covid-19 no mundo, em 
face de restrições educacionais, ali-
mentares e de renda2;
o Brasil conta com 1,8 milhão de 
crianças e adolescentes com idades 
entre 5 e 17 anos em situação de 
trabalho infantil3;
a cada uma hora é estimado que 4 

crianças ou adolescentes sejam ví-
timas de violência sexual4, embora 
menos de 10% dos casos sejam de-
nunciados às autoridades5;
maus-tratos contra crianças e ado-

19.136 ocorrências de maus-tratos 
a menores de idade em 20216;
o Brasil tem uma média de 7 mil 
mortes violentas intencionais de 
crianças e adolescentes por ano7.

É de tirar o fôlego! E isso nem é tudo! 
Eu falava a um auditório no qual havia 

algumas crianças, mas eu não falava espe-
-

tos.  Apesar disso, chegando bem perto do 

como algumas delas me olhavam mui-
tíssimo atentas. Me preocupei e pensei: 
“Será que falei o que não deveria?” Ao 

do público, a mensagem foi compreen-
dida e a devida importância foi dada ao 
assunto. Que bom! O pastor me chamou 

CUIDANDO DENTRO E FORA DA IGREJA
de volta ao púlpito, convidou todas as 
crianças presentes para que fossem até lá 
receber uma oração, e me pediu que oras-
se por elas. Quando descemos do púlpito, 
todas elas me acompanharam até onde eu 

-

quando me sentei, elas me cercaram. O 
culto nem havia acabado, mas elas que-

várias perguntas: “Tia, como você sabe 
de tudo isso?”; “O que quer dizer refugia-
dos?”; “O que é abuso infantil?”; “Você 
pode me explicar isso aí sobre Direitos 
Humanos?”; “Gostei de você!”; “Eu que-
ro ser missionária igualzinha a você!”; 
“Posso ir para sua casa?”; “Eu tenho uma 
nova irmãzinha, mas ela chora muito e 
faz barulho” (risos).

De alguma forma, mesmo sem en-
tender todos os conceitos que apresentei, 

alguém que transmite segurança e em 

KIDS
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estava uma pessoa que parecia defender 
as crianças, então sentiram-se seguras 
para se aproximar. 

Voltando para casa e relembrando a 
cena, logo imaginei como teria sido o con-
texto daquele dia em que Jesus abençoou 
as crianças. Os evangelhos sinóticos nar-
ram que os discípulos repreendiam aqueles 
que traziam as crianças até Jesus para que 
ele impusesse as mãos e as abençoasse. 
Será que eles estavam irritados com os fa-
riseus por causa dos diálogos sobre a ques-
tão do divórcio, ocorrida antes disso? Ou 

da importância mínima, ou nenhuma, dada 
às crianças na época, uma vez que não ti-
nham valor algum? Marcos diz que Jesus 

discípulos (Mc 10.14) e, como sempre, 
mostrou-se como resposta efetiva, não só 
abençoando as crianças que estavam ali, 
mas deixando uma ordem que ecoa através 
dos séculos: 

encararam as pessoas envolvidas na situa-
ção. O que pensaram das mamães que as 
levaram para ver Jesus? O que pensaram 
sobre os discípulos quando os ouviram re-
preendendo todo mundo ali? O que pen-
saram sobre Jesus ao ver que ele as valo-
rizava e desejava tê-las por perto? O que 
sentiram quando ele as colocou nos bra-
ços, impôs-lhes as mãos e as abençoou? 

A importância que Jesus deu aos pe-

com profundo amor e compromisso sobre 

essas milhões de crianças refugiadas, ou 
que são vítimas de violência doméstica, 
maus-tratos, abuso sexual e trabalho in-
fantil, bem como as incontáveis que hoje 
passam fome ou não têm acesso à educa-
ção nem assistência à saúde. Não só in-
vestir, mas se dedicar e amar a educação 
cristã infantil na Escola Bíblica, Culto 

-

Tatiana Santos

Notas:
1 https://www.acnur.org
2 https://www.unicef.org 
3 https://agenciadenoticias.ibge.gov.br 
4 ONG Darkness to Light
5 https://www.childhood.org.br/ 
6 Anuário Brasileiro de Segurança Pública 

2022
7 https://www.unicef.org

tos evangelísticos. Jesus nos confronta 
para tirar as crianças “dos últimos” para o 
primeiro lugar neste mundo tão desatento 
às necessidades infantis, onde falta amor, 
empatia, cuidado e respeito pelas crian-
ças. Aprendamos com Jesus, que deseja-
va que elas pudessem chegar-se a ele sem 

CRIANÇAS ENVOLVIDAS COM A CAMPANHA DE MISSÕES 2022
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A
mados colegas, temos tido 
grande preocupação quanto 
à saúde emocional de nosso 
corpo de obreiros. A diretoria 

da UMBI, em vários momentos, conver-

sou sobre o assunto e oramos, buscando 
a direção do Senhor, pois não basta so-
mente vontade – precisamos de recursos. 
Hoje, mesmo que haja necessidade, a 
UMBI não tem como custear o tratamen-

to psicológico de um colega e/ou familiar, 
contando apenas com as anuidades.

Atualmente, a UMBI dispõe de um 

nossos colegas através do WhatsApp, 
e-mail, telefone e Skype, sem custo al-
gum, observando apenas a disponibili-

escolhido pelo aconselhando, pois trata-se 
de um trabalho voluntário. Porém, uma 

-
lise, entenda que o acompanhamento ape-
nas pelas redes sociais e telefone não seja 

atendimento em uma clínica, onde, neste 
caso, o custo do tratamento será por conta 
do paciente. Importante ressaltar também 
que este cuidado vai além da esfera emo-
cional. Visando ampliar nosso cuidado, 

-
-

buir com nosso ministério.
Havendo próximo ao paciente uma 

-
tes a este grupo de voluntários, o mesmo 
será encaminhado para um tratamento 
com um valor diferenciado. Este recurso 
está à disposição de todos os pastores(as) 
e cônjuges. A partir do recebimento deste 
informativo, havendo necessidade, pode-

-
nados a seguir:

UMBI
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ADVOGADO

Igreja Batista Independente São Caetano do Sul
Especialidade: Direito Previdenciário (INSS)
E-mail: carol.ponsoni@yahoo.com.br
WhatsApp: (11) 96173-7865
Cidade: Santo André (SP)

CONTADOR
Marcone Hahan de Souza 
Igreja Evangélica Batista Betel de Porto Alegre 
Especialidade: Contador
E-mail: marcone@mmcontabilidade.com.br   
WhatsApp: (51) 98441-4614

MÉDICO
Giovani Kopacek 
Igreja Batista Independente em Santa Rosa
Especialidade: Ginecologista/Obstetra
E-mail: giovanikopacek@yahoo.com.br
WhatsApp: (55) 99664-4321

NUTRICIONISTA
Julia Marques
Igreja Batista Independente em Vila Maria
Especialidade: Nutricionista
WhatsApp: (11) 99701-9367 
Cidade: São Paulo (SP)

PSICANALISTA
Pr. Samuel Targino
Pastor da IBI Jundiaí (SP)
Especialidades: Psicanalista clinico.
Pós-graduado em saúde e dependência química;
Pós-graduado em psicologia clínica e psicanálise;
Pós-graduado em terapia cognitiva comportamental;
E-mail: starginodasilva@gmail.com
Telefone: (011) 4584-5128
WhatsApp: (011) 94374-9518

PSICÓLOGOS
Bruna Binelo de Avila
Igreja Batista Independente do Vale do Sinos (São Leopoldo)
Especialidade: Psicóloga
E-mail: avila.bruna@gmail.com
WhatsApp: (51) 98243-4818

Segunda Igreja Batista Independente em Sapucaia do Sul
Especialidade: Aconselhamento, Psicoterapia Pas-

toral, Palestrante e Coordenadora Pedagógica
E-mail: chris.psico32@gmail.com
WhatsApp: (51) 98947-8712
Cidade: Esteio (RS)

Especialidade: Enfermagem e Psicologia clí-
nica, cursando Terapia sistêmica
E-mail: debora.kopacek@hotmail.com
WhatsApp: (055) 99978-4321
Cidade: Santa Rosa (RS)

Miriã Lima

Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (077) 8116-0169
Cidade: Guanambi (BA)

Rodrigo dos Santos

Especialidade: Psicologia clínica
E-mail: ro_crist@hotmail.com
WhatsApp: (011) 99548-7309
Cidade: São Paulo (SP)

Roseli Kühnrich de Oliveira
Igreja Batista Betel – Porto Alegre (RS)
Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (051) 99806-8720   
Cidade: Porto Alegre (RS)

Traudi Lentz da Silva

Especialidade: Psicologia clínica
WhatsApp: (011) 95027-5577
Cidade: São Paulo (SP)

Wanessa Ketlley Macedo Serrador
Igreja Batista Independente Betel
Especialidade: Psicologia clinica
E-mail: wanessaserrador1996@outlook.com
Telefone: (095) 9810-73791
WhatsApp: (095) 98107-43791
Cidade: Boa Vista Estado: Roraima

Atenciosamente,

RELAÇÃO DOS PROFISSIONAIS 
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 (João 8.31,32)

P
ensar sobre a verdade é um 

mente algumas perguntas: a 
verdade é subjetiva? Ou seja, 

cada pessoa estabelece a sua verdade 
pessoal? Por exemplo, no campo da fé, 
existe mais de uma verdade? Pensemos 
em como o monoteísmo judaico foi 
desprezado em vários momentos da 
história, pois, diante do politeísmo do 

dias apostólicos, pensar na existência 
de um único Deus era considerado um 
atraso da cultura religiosa judaico-cris-
tã.

O texto do Evangelho de João 
(8.32) tem sido muito mencionado nes-
tes dias, inclusive tentando demonstrar 
uma sinergia entre religião e política, 
como já ouvimos do líder de nosso 

executivo: “O estado é laico, mas nós 
somos cristãos”. Ricardo Alexandre 
(jornalista, evangélico, consultor e 
curador de eventos culturais) lançou, 
pela Editora Mundo Cristão, a obra 

, uma aborda-
gem de pesquisa e análise sociocul-
tural-político-religiosa. Ele levanta a 
seguinte questão: “Esse versículo está 
sendo usado corretamente?”.

-
de iria libertar aos que nele cressem. 
Mas libertar do quê? Do poderio po-
lítico de Roma? Da necessidade de 
pagar impostos a César? Não! (“Dai 

” – Mt 22.21). Jesus está 
falando do pecado – “ -

 (João 8.34). Isto 
causou muita polêmica entre Jesus e 

e que Deus é seu Pai. Quando Jesus 

eles se enfurecem e chamam Jesus de 
endemoninhado (v. 48).

Uma grande denominação pente-
costal no Brasil emitiu um vídeo de 
quatro minutos orientando aos con-
gregados sobre como votar. Não cita-
ram nomes de candidatos, mas disse-
ram coisas com as quais, creio, todos 
nós concordamos: não podemos votar 
em quem declara que não acredita em 
Deus. Não podemos votar em quem 
defende valores que contrariam o en-

-
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mente sobre aborto, homossexualismo 
e ideologia de gênero, e até disse que 
é fácil de reconhecer esses candidatos 
até mesmo pela cor de suas bandeiras. 
Há uma disputa acirrada entre o “verde 
e amarelo” e o “vermelho”. Inclusive, 
na campanha do candidato (ex-presi-
dente), as três cores se misturam, na 
tentativa de diminuir esse estigma. 
Contudo, o nome dele continua na fai-
xa vermelha.

Vamos pensar na verdade anunciada 
pelas Escrituras e pelo Evangelho:

Jesus é a Verdade

-

(João 14.6)
Quantos “Jesus” existem? Quantas 

capas a história colocou sobre Jesus de 
Nazaré? O Jesus dos cristãos é o mes-
mo do Kardecismo, ou da Religião de 
Deus da LBV? O Jesus verdadeiro é o 
da ressurreição ou da reencarnação? 

Espírito Santo, ou um “Espírito de Luz 
Evoluído”?

Nesse momento, dois textos bíbli-
cos dos ensinos de Paulo vêm à nos-
sa mente: “

-

(Gl 1.8). E ainda: 

-

 (1Co 3.10). Sem 
dúvida, o alicerce da verdade é Jesus 
Cristo. Agora, como cada religião ou 

outra questão.
O uso inadequado ou parcial dos en-

sinos das Escrituras é uma porta aberta 
-

lar a mensagem do Evangelho e abrir 

portas para a heresia. Só há um Jesus, 
-

cido em carne; morto e sepultado e que 
ao terceiro dia venceu a morte. Ele está 
vivo em corpo de glória à destra do tro-
no de Deus e há de voltar para julgar 
vivos e mortos. Glórias ao seu Santo 
Nome!

A Verdade da Palavra 

-
 (João 17.17)

A Bíblia Sagrada é a Palavra de 
Deus. Ela não (somente) contém a 

de Deus. Paulo, escrevendo aos irmãos 
em Éfeso, diz que Cristo se entregou 

da água mediante a palavra” (Ef 5.25-
27). O salmista faz menção à Palavra 
de Deus, quando diz: -

(Sl 119.11). 

palavras de Deus, de seu Pai – “
-
-

 (João 17.8). Sejam 
as profecias, ou salmos, ou revelação, 
ou ensinos, temos a verdade da Palavra 
de Deus em nossas mentes e corações. 
Glórias ao Nome do Senhor!

A Verdade do Espírito Santo
Quando Jesus promete enviar o 

Consolador ( ), Ele usa a ex-
pressão: “Espírito da verdade”!  É o 
Espírito Santo. O Espírito de Deus, 
que pairava sobre as águas em Genesis 
1.2 – “

 – e temos algumas verda-
des relacionadas ao Espírito Santo:

a. Sobre o nascimento espiritual 

-

 (João 

3.5).

b. Sobre a promessa da ressurrei-

ção – “E, se o Espírito daquele 

seu Espírito, que habita em vo-

 (Rm 8.11).

c. Sobre a sinergia entre o 

Espírito e a Igreja (Noiva) no 

desejo da volta do Senhor Jesus

– 

-

-

 (Ap 22.17). 

Conclusão

Amados pastores e pastoras, irmãos 

em Cristo Jesus, louvado seja Deus! 

Conhecemos e cremos na verdade que 

vem da Bíblia, do Santo Evangelho. A 

verdade passa por Jesus Cristo, pela 

Palavra de Deus e pelo Espírito Santo. 

Glórias e honra ao Deus Trino!

Pr. Roberto Monteiro de 
Castro

monteirocastro@uol.com.br
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ESPAÇO KIDS

Visite nossa igreja

Para Crescer e Colorir


